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Principal artista africana, Esther 
Mahlangu tem 75 anos e pertence 
à etnia Ndebele; ela veio ao Brasil 
a convite da Melissa para lançar a 
Ultragirl com seus desenhos.

Esther Mahlangu é a principal artista da etnia 
Ndebele, da África do Sul. Ela foi a primeira 
a transpor para telas os murais, 
objetos e acessórios com miçangas, 
trabalho característico das mulheres 
de seu grupo e levar seu trabalho a 
um público maior. 

Carinhosamente chamada de Mama Esther, é 
tratada como verdadeira rainha, tendo recebido 
diversas condecorações do governo da África do 
Sul. É considerada um símbolo das tradições 
Ndebele e da África como um todo, por sua 
relevância artística e cultural.

A ornamentação dos Ndebele é considerada 
uma das mais belas de todo o continente africano. 
Líder em sua comunidade, Esther tem 
hoje 75 anos e foi descoberta por um 
grupo de pesquisadores vindos da 
França, em 1986, e desde então vem 
expondo seu trabalho pelo mundo, 
em lugares como Japão, França, Itália, Estados  
Unidos, Suíça e Alemanha.

Já desenhou sobre um carro especialmente 
para a montadora alemã BMW _e agora é a vez da  
Melissa ter da sua arte.

Mama Esther é a grande homenageada da 
Melissa nesta coleção Afromania. Uma de suas 
estampas foi impressa no modelo Ultragirl  
distribuído para 2.000 sortudas que visitaram o 
lounge de Melissa no SP Fashion Week. A convite 
de Melissa, a artista visitou o evento e a Galeria 
Melissa em janeiro.

Ao chegar à Galeria, Mama Esther se surpreendeu 
com a fachada, que reproduzia os murais da vila 
em que mora, em Mpumalanga, a 2h de Pretória, capital 
da África do Sul, e se divertiu bastante com o elefante branco 
de cinco metros de altura colocado na entrada. Lá dentro, ela 
também se rendeu ao charme de Melissa, experimentou várias 
e deu de presente para a Galeria uma de suas lindas bonecas. 
Mama Esther se surpreendeu com São Paulo. “Quando fui 
convidada para vir, pensei que as casas fossem mais espalhadas, 
como na África, não achava que houvesse tantos edifícios!”

No dia 19 de janeiro, Mama participou de uma coletiva de  
imprensa, com mais de cem jornalistas da imprensa brasileira 
e internacional. Lá, calçada com a  Ultra com seu desenho, 
que ela ADOROU, contou sobre seu método de pintura, que 
aprendeu com sua mãe e com sua avó aos dez anos de idade. 
“Pintávamos a nossa parede de branco e fazíamos as linhas em 
preto sem utilizar régua. Somente depois é que coloríamos”. Esse 
método é utilizado até os dias de hoje pelas mulheres Ndebele.

Durante sua estada de 12 dias em SP, Mama  
Esther visitou o Masp (Museu de Arte de SP), onde 
gostou especialmente do trabalho de Portinari; 
foi na quadra da escola de samba Vai-Vai e fez 
questão de conhecer o Instituto Butantan. “Quero 
fazer um trabalho tendo como referência as peles das cobras 
brasileiras, que têm uma cor linda!”.

Nos lugares que visitou ela foi paparicada por todos. Andando 
pela Paulista, ganhou um beijo de uma pessoa na rua, e por 
onde ia era superfotografada. Mama Esther diz que o assédio das 
pessoas nunca a incomoda. “Estou acostumada”, sorri. A outra 
paixão de Esther é educar e ensinar não apenas as pessoas em 
todo o mundo sobre sua arte, mas também fazer com que esta 
cultura não desapareça, o que faz na Ndebele Foundation. Agora, 
está juntando dinheiro com suas obras para construir uma nova 
escola para as meninas da comunidade.

Mama Esther se empolga na 
Galeria Melissa e prova seus 
modelos preferidos da coleção
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Você já foi à África? Então vá! Confira 
aqui os relatos de viagem de alguns 
famosos ao continente; na bagagem 
da volta, lembranças inesquecíveis. 

Nem sempre o script é de novela das
oito na África, mas as boas notícias são 
cada vez mais frequentes; as estatísticas 
de Aids diminuem, os shopping centers 
pululam e a Copa do Mundo vem aí...!

Para onde foi? Estive no Marrocos, Angola, Egito, Mauritânia, 
Namíbia, África do Sul, Quênia, Tanzânia, Burundi, Ruanda,  
Congo e Etiópia.

Do que mais gostou? Cada um dos países tem uma  
personalidade própria, uma geografia, que fica impressa na 
retina e no coração.

O que trouxe na bagagem? Acabei de lançar pela editora Cosac 
Naify o livro “Cadernos Etíopes”, que conta um pouco do que 
meus olhos viram durante uma viagem que fiz pela Etiópia.

O que você nunca mais vai esquecer? 
O primeiro amanhecer no deserto do Saara.

Para onde foi? Adorei o Cabo da Boa Esperança _o local é lindo, 
o mar azul e o passeio delicioso. Imperdível também subir na 
Table Mountain, na Cidade do Cabo. Mas o mais emocionante é 
participar de um safári, autêntico, nos parques  nacionals. Tem o 
Kruger, com a maior área de conservação de fauna selvagem, e o 
Pillanesberg, próximo de Joanesburgo e vizinho do famoso hotel 
seis estrelas do complexo de Sun City.

Do que mais gostou? Stellenbosh. Guarde esse nome. É a região 
que produz os vinhos sul-africanos, fica a 50 km da Cidade do 
Cabo. É lá que rolam os passeios românticos pelos vinhedos e ca-
sas de vinho que lembram as tradições dos produtores franceses.

O que trouxe na bagagem? Imagens inesquecíveis.

O que você nunca mais vai esquecer? A cozinha é exótica, api-
mentada e deliciosa. Tem que provar, ainda que cause estranheza, 
como comer carne de antílope, por exemplo. Os doces lembram a 
culinária inglesa, por causa da influência da colonização.

Fábio Zanini | Jornalista da Folha de S.Paulo,  
é autor do blog “Pé na África”
http://penaafrica.folha.blog.uol.com.br

A África é, inevitavelmente, ainda um continente misterioso, que falta 
ser descoberto pelos não-africanos. Estamos cansados de saber o que 
fazem os americanos, argentinos, europeus, israelenses e palestinos,
russos, e, mais recentemente, chineses e indianos, mas basta dar uma 
passadinha pelas páginas de jornais para percebermos que a África 
parece ter sido sugada por um buraco negro, em que nada que existe 
ali nos interessa minimamente.

E o que existe ali? Muita coisa, sem dúvida. É o continente com o 
maior número de países do mundo, 53 no total. As línguas ali faladas 
são inúmeras, umas 2.000 mais ou menos (mas ninguém tem muita 
certeza). Com uma área de 30 milhões de quilômetros quadrados, mais 
de três vezes o Brasil, é o segundo maior continente do planeta. Tem 
quase um bilhão de habitantes. Nem todos são negros: cerca de 20%,  
no norte, falam e se parecem com árabes. Mais ou menos 2%, ou 
20 milhões de africanos, são brancos, descendentes de europeus.

Os últimos anos têm sido muito interessantes para a África. Há
exatamente meio século, uma onda nacionalista, com ideais de
democracia e justiça social, varreu o continente. Nem sempre o script foi 
o de novela das oito, é verdade, e praticamente todos os novos países pas-
saram grande parte da segunda metade do século 20 atolados em  
ditaduras e guerras civis. Muitos continuam nesse pântano até hoje, 
mas, surpresa!, as boas notícias são cada vez mais freqüentes. Hoje há 
pelo menos 20 democracias sólidas, e as guerras, que já 
foram dezenas, hoje se contam nos dedos de uma mão. 
Na África passa-se cada vez menos fome e morre-se 
cada vez menos de Aids e malária. 

Shopping centers pipocam pelas cidades, para atender a uma classe 
média com dinheiro no bolso para fazer compras, ir ao cinema e depois 
encarar a fila de um fast-food. Avenidas por toda a África, de Luanda 
(Angola) a Nairobi (Quênia), estão coalhadas de carros novos, o que é  
um transtorno diário por um lado, mas sinal inequívoco de progresso 
por outro. Celulares estão por toda parte.

A cultura africana já chama a atenção para além do estereótipo de 
negros de peito de fora batucando em volta de uma fogueira. O cinema 
nigeriano, chamado de “Nollywood”, com seus incríveis filmes de
baixíssimo orçamento e roteiros à base de gangues e perseguições  
policiais, é um fenômeno mundial. Em 1985, quando o Live Aid,  
reunindo Madonna, Mick Jagger, Elton John, Phil Collins, Sting, 
Queen, Paul McCartney e outros, chamou a atenção para a fome  
na Etiópia, foi dada a largada para a era dos megaconcertos benefi-
centes. Hoje, alguém consegue falar de Bono sem falar de África?

No ano que vem teremos o evento que alguns estão considerando 
o mais importante da história do continente, a Copa do Mundo  
na África do Sul. Se a Copa for um sucesso de organização e segu-
rança (um grande “se”, obviamente), os africanos terão dado mais 
um passo rumo a conseguirem o que realmente precisam. Não 
piedade, ou que passem a mão em suas cabeças, mas oportuni-
dades justas e respeito.

J.R. DURAN

ANA MARIA BRAGA
Para onde foi? África do Sul, Cidade do Cabo, Stellenbosch, 
parque Kruger, Transvaal, Cabo da Boa Esperança.

Do que você mais gostou? Adorei a sensação de liberdade, pois o 
espaço é diferente lá… Ao invés tantas cidades e construções, tem 
a arquitetura Nbedele. E ainda as populações de zebras, antílopes 
e, meus favoritos, as girafas e os rinocerontes. E andar pela savana 
com um guarda do lado, claro, para fazer fotos do amanhecer até 
o anoitecer.

O que trouxe na bagagem? Visitamos diversos antiquários, trouxe 
fotos antigas, objetos e muito artesanato, como colheres de ma-
deira esculpidas e pequenos souvenires. Só não trouxe um tapete 
de zebra, o que me arrependo até hoje.

O que você nunca mais vai esquecer? A imagem do pôr do sol 
no parque Kruger. Foi uma viagem mágica, as pessoas são muito 
hospitaleiras, a infra-estrutura para o turismo é ótima e os preços 
são razoáveis.

Para onde foi? Cidade do Cabo, Benin, Costa do Marfim, 
Joanesburgo e Pretória

Do que mais gostou? As pessoas e as diferenças! 

O que trouxe na bagagem? Me envolvi muito com o povo e a cultura. 
Trouxe artesanatos, colares de miçangas, marfim da Costa do 
Marfim e enfeites de madeira de ébano, de Benim.

O que você nunca mais vai esquecer? Das tribos de  
Benim e Ndebele.

lilian pacce
fotógrafo

apresentadora de tv

jornalista

WALTER RODRIGUES
estilista
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uma verdadeira princesa afro-brasileira vivencia aqui uma realidade lúdica cuja 
origem e identidade provém do plástico. luxo pop, os novos modelos da coleção  

de inverno 2009 extraem sua nobreza da sofisticação tecnológica, e a busca 
por sua essência passa pelo que de há de mais fashion e moderno no design 

hoje. acessórios em madeira, palha e metal ajudam a desenhar o look  
tribal-chic, feito de muitas estampas e cores quentes, quebrando 

os tons naturais. nos pés, cobre, prata e vermelho 
esquentam ainda mais a moda da estação.

FOTOGRAFIA Miro | MODA Marcio Banfi | beleza theo carias
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A atriz Pamela Anderson, conhecida por sua participa-
ção como uma das salva-vidas do seriado “Baywatch”, 
apareceu em Miami usando uma Melissa Lady Dragon, 
que faz parte da nova coleção criada por Vivienne 
Westwood. Ela usou as sandálias primeiro com um 
short curtíssimo, para ir a uma galeria de arte, e depois 
com um vestido curto, em uma festa no luxuoso resort 
Fontainbleau. Pamela inclusive ficou muito amiga  
de Vivienne em um evento em Los Angeles, estrelou  
a campanha de sua marca em fotos de Juergen Teller  
e deu close na primeira fila do desfile de sua linha  
Gold Label na London Fashion Week.

A estilista Vivienne Westwood usa ela mesma uma das 
sandálias que desenhou para Melissa, na nova versão do 
site de sua marca. Ela calça um modelo Lady Dragon, 
aquele com um lindo coração na ponta, que está à venda 
no Brasil e no exterior. www.viviennewestwood.com

Uma das exigências que a inglesa Agyness Deyn fez para posar para a capa desta 
revista foi que parte de seu pagamento, por contrato, seriam dez pares de Melissa. 
Ela já é fã da sandália de plástico há um tempo: em sua primeira temporada de 
moda como modelo, em 2003, ela fez parte do casting do desfile de J. Maskrey 
na London Fashion Week, calçando um modelo da linha Couture assinada pela 
designer, com seu característico trabalho com brilhos e cristais. Em recente entre-
vista para a “Elle” na Inglaterra, ela abriu seu guarda-roupa às leitoras da revista 
e apontou a Melissa Joy + Alexandre Herchcovitch como sua peça favorita. Em SP, 
na hora de decidir quais seriam os dez modelos escolhidos, ela não se conteve e 
acabou levando 16! E ainda pediu dois pares da Aranha 1979 para ela e sua amiga 
usarem em NY, pois não tinha conseguido comprar nenhuma por lá.

AS 16(+1) MELISSAS DA AGYNESS

Criada pela agência Casa Darwin, a campanha 
publicitária Melissa Plastic Dreams, voltada para o 
mercado internacional, dominou as maiores revistas 
de moda da gringa, como “Dazed & Confused”, “i-D” 
e “Vogue” Itália. Sites que fazem sucesso entre os 
fashionistas também abrigaram os banners da 
campanha, do poderoso Style.com (portal da revista 
“Vogue” América) ao blog insider da videojornalista 
Diane Pernet, A Shaded View on Fashion. 
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De M.I.A. a Björk, passando por Vampire 
Weekend e Franz Ferdinand, o planeta se 
joga na onda do multiculturalismo sonoro.

Os tambores africanos batem forte na música do mundo, mas  
os ritmos e instrumentos do continente nunca estiveram tão  
presentes nas pistas e iPods como neste finzinho de anos 2000. 

Projetos cultuados, modernos, alternativos e eletrônicos 
buscam na riqueza das raízes afro fonte de renovação para 
sua música. Franz Ferdinand, Vampire Weekend, Diplo, M.I.A., 
Santigold, Timbaland, Simian Mobile Disco e Radioclit são apenas 
alguns dos nomes que ajudam a propagar a sonoridade étnica  
nas paradas de sucesso.

Influenciado por ritmos com nomes pra lá de exóticos, como  
sungura, afro zouk, semba e ragga, mas sonoridade igualmente  
animada, o kuduro surgido em Angola no final dos anos 80 
começo dos 90 é um dos estilos em evidência no momento.

Seu principal embaixador é o Buraka Som Sistema, projeto  
formado por três músicos portugueses com percussão em altíssima 
velocidade que compõe músicas cheias de energia urbana.

E o segredo da dança é balançar o popozão à moda do funk  
carioca, só que com aceleração ao cubo. Reza a lenda que os efeitos 
enrijecedores sobre o bumbum de quem pratica são melhores que 
aparelhos de transport ou esteiras.

Já no mundo pop, foi a islandesa Björk, sempre atenta à riqueza 
das tradições culturais, quem deu o mais recente empurrãozinho 
na onda afro musical ao escalar o grupo congolês Konono n°1  
para participar da faixa que seria o carro-chefe de seu CD “Volta”,  
a bela “Earth Intruders”, marcada por batidas de forte acento tribal 
e letras de ativismo ecológico. Björk chamou os caras também 
para abrir seus shows, justificando o multiculturalismo musical, 
formando uma só tribo.

De maneira sutil, como no recém lançado “Tonight”, do Franz 
Ferdinand, ou mais literais, como no som da banda indie Vampire 
Weekend, no que depender das influências da África, a música do 
mundo ainda tem sonoridades tão extensas a serem exploradas 
quanto seu próprio continente. O planeta agradece. Jambo!

TEXTO SERGIO AMARAL

M.I.A.

Konono nº1

Buraka Som Sistema Yah!

Björk Earth Intruders

Nneka Heartbeat

Konono n° 1 Paradiso

Hlabalela Ensemble Chango

Leonard Dembo Zarona Wawana

Mahalathini & 
The Mohotella Queens Gazette

Mango Groove Pennywhistle

Nhlanhla Jili Abasebenzi (Workers)

Soul Brothers Isithothobala

Vampire Weekend Mansard Roof

West Nkosi Village Bump

Santigold Shove It

El Guincho Antillas

Django Django Storm

TRILHA SUGERIDA
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Gracie Wink / Way

Wanessa Milhomen / Elite

Isis Bataglia / Elite

Texto Luciane angelo | Fotos Paulo Giandalia  
beleza Marcos Costa | Assistente Daniel Alves

 “O batom de cor uva pode ser usado apenas por quem tem boca 
grande e bem contornada. Cai bem em todas tonalidades de 
pele. A franja volta neste inverno e acompanha bem este make.”

Passe corretivo (Stephane Marais) para 
amenizar alguma imperfeição na pele.

Aplique máscara de cílios alongadora (cor preta, 
da Natura) na parte superior e inferior.

Para finalizar, utilize um pincel ao passar o batom 
(cor Douro, linha Diversa da Natura).

Misture os blushes das cores bronze e rosado (Sefora) 
na maçã do rosto para tirar a palidez.

 “O segredo deste look é esfumaçar bem o pigmento roxo 
nas pálpebras. O cabelo é bem liso e dividido ao meio.”

O maquiador Marcos Costa resume as tendências  
do inverno em três ideias de make, pra você arrasar.  
As propostas são explicadas aqui passo a passo  
para que você mesma possa fazer em casa e sair  
de Fashionista, Espacial ou Femme Fatale!

Aplique a base no rosto 
(Extremo Conforto, da Natura).

Faça um contorno nos olhos com lápis na cor roxa 
(Make-up Forever Professional) e esfumace levemente.

Aplique com a ponta dos dedos um pigmento da 
mesma cor em toda a pálpebra (linha Faces, da Natura).

Desenhe os olhos com delineador (cor preta, linha Diversa 
da Natura), puxando para cima a parte externa do contorno.

Passe um batom vermelho clássico 
(Make-up Forever Professional).

Não use máscara de cílios.

Passe blush rosado ou pêssego (Chanel).

Finalize com gloss (Luar, linha Diversa da Natura).

Aplique uma base (Duda Molinos).

Não use máscara de cílios nem blush.

 “Batom vermelho e delineador são dois clássicos da maquiagem.  
É uma releitura jovem do look com um rabo de cavalo bem alto.”



Dizem que 30 anos é uma idade importante 
para a mulher. Este ano completo três déca-
das mas, por enquanto, não sinto todo esse 
peso que falam, não.

Acho que até aparento ter menos idade  
do que meu RG _ data de nascimento:  
08/03/1979 _ , e isso pode ser notado pelas  
minhas roupas e acessórios. Nada muito  
sisudo, sabe. Gosto de looks práticos e  
ao mesmo tempo femininos.

E essa escolha vem desde pequena _ com 
dois anos de idade _ com meus vestidos 
frufrus, mas sempre de Melissa nos pés (bem 
confortável), na incrível cor Coca-Cola, como 
falávamos na época. Minha mãe adorava, já 
que era só lavar a sandália e ela ficava nova  
e pronta para usar.

Lembro que zanzava o dia todo de Melissa, 
porque era prática e protegia meus pés mais 
do que os chinelinhos. Era uma febre na  
vizinhança e todas as minhas amigas também 
usavam o mesmo modelo.

O tempo passou, eu cresci _ não muito em 
estatura, a Melissa cresceu também _ muito 
mais do que eu _ e lançou novos modelos. 

Com uns dez anos de idade eu ganhei a 
sandália que vinha dentro de uma bolsinha,  
também, de plástico e que você podia usá-la  
para ajudar a compor o look. Não tinha uma e 
sim duas: a transparente e a lilás. Perua desde 
cedo, até hoje tenho essa mania.

Já na minha adolescência queria usar saltos  
altos e a Grendene fez a primeira linha voltada 
para esse público. De cara escolhi uma rosa para 
arrasar nos bailinhos do ginásio. E, claro, o  
sucesso foi garantido.

Não tenho a menor ideia de quantas já tive, 
mas foram muitas e de várias cores e modelos.

Cada uma teve sua história comigo. 
A que mais usei foi um modelo do Alexandre 

Herchcovitch, gastei tanto que a levei até para  
o conserto, mas não teve jeito: joguei fora.   
Este ano eles reeditaram o modelo. Fui louca  
atrás da nova versão.

De um simples modelo Aranha às coleções  
criadas por estilistas e personalidades, Melissa 
virou hit e outras gerações, não só a minha,  
adotaram a sandália de plástico nos pés. Agora, 
além de ser uma mulher prática, quem diria, 
descobri que virei fashion também!

TEXTO LUCIANE ANGELO | FOTOs PAULO GIANDALIA E ACERVO

LUANA
CAPA AMONSTRO | BLUSA 
NEON @ SURFACE TO 
AIR | CALÇA DOC DOG | 
COLARES DIFERENZA & 
LOJA DO BISPO | COLARES 
USADOS COMO PULSEIRAS 
ABREU DESIGN

BOLERO ALPHORRIA CULT | 
BLUSAS B. LUXO VINTAGE & 
GUSTAVO SILVESTRE | LEGGING 
ALPHORRIA CULT | CASQUETE 
E BRINCOS NILVA CAMPEDELLI | 
COLAR ESSENCIAL | PULSEIRAS 
DIFERENZA & LOJA DO BISPO

CAMISETA CASSETTE PLAYA @ 
SURFACE TO AIR | VESTIDO NEON 
| CAMISETA AMERICAN APPAREL 
| BERMUDA SARoUEL NEON | 
BRINCOs TUdICOFUSI  | COLARES 
ABREU DESIGN & CANTÃO | 
PULSEIRAS ACERVO & TUdICOFUSI

maiô Neon | regata Pelu | calça 
usada como bolsa VR | t shirt 
Hering | Bolero Espaço Fashion 
| vestido Fiat fashion Innovation 
Attitude | vestido Cecilia 
Echenique | casaco Les Filós

Camisa Juisi by 
Licquor | Maiô Neon 
| Shorts Redley  | 
Colar usado como 
cinto Christine 
Yufon | Anéis acervo

Maiô Juisi by Licquor 
| Braceletes & anel 
Christine Yufon | Anéis 
& colar acervo

Body Juisi by Licquor 
| Anéis & braceletes 
Acervo

Regata Redley | Biquíni 
Juisi by Licquor | Colar 
& bracelete Christine 
Yufon | Colar usado na 
cabeça Accessorize | 
Anéis Acervo

saia Juisi by Licquor | 
anéis acervo | colar 
Christine Yufon

CAMISA JUISI BY LICQUOR 
| MAIÔ NEON | SHORTS 
REDLEY | COLAR USADO 
COMO CINTO CHRISTINE 
YUFON | ANÉIS ACERVO

ele :
tricot Redley | blusa 
usada como saia Lygia & 
Nanny | jeans Calvin Klein

ela :
casaqueto Vitamina 
| tricot usado como 
sarOuel | Calvin Klein 
| t-shirt Calvin Klein | 
vestido Barbara Bela | 
legging Mulher Elástica

Maiô e biquÍni Lygia & Nanny  
| Colar Christine Yufon | 
Anéis Acervo

FERNANDA
VESTIDOS ACERVO | 
ALEXANDRE HERCHCOVITCH
| LEGGING AMAPÔ | COLAR 
ABREU DESIGN

BOLERO CARLOTA JOAKINA  
| VESTIDO WEIDER SILVEIRO  
| MACAQUINHO NEON | MINI 
CASQUETE E BRINCOS NILVA 
CAMPEDELLI | COLAR E 
PULSEIRA LOJA DO BISPO  
| PULSEIRAS DIFERENZA, 
MARIA EUDoXIA @ LOJA DO 
BISPO & MINHA AVÓ TINHA

VESTIDO CANTÃO | SAIA 
ACERVO | LEGGING 
GUSTAVO SILVESTRE 
| BRINCO NILVA 
CAMPEDELLI | COLARES 
DIFERENZA & CANTÃO | 
PULSEIRAS DIFERENZA, 
LOJA DO BISPO & MARIA 
EUDoXIA @ LOJA DO BISPO

CASACO, BLUSA & CALÇA 
AMAPÔ | BRINCOS NILVA 
CAMPEDELLI | COLARES 
ABREU DESIGN & CANTÃO 
| PULSEIRAS DIFERENZA,  
LOJA DO BISPO, MARIA 
EUDoXIA @ LOJA DO BISPO  
& TUdICOFUSI
CINTO CARLOTA JOAKINA

VESTIDO 2ND FLOOR | 
BODY AMERICAN APPAREL  
| CHAPÉU NEON | COLARES 
ABREU DESIGN | PULSEIRAS 
DIFERENZA, LOJA DO BISPO 
& MARIA EUDoXIA @ LOJA 
DO BISPO

2nd Floor
www.2ndfloor.com.br 

A Figurinista
www.afigurinista.com

Abreu Design
abreu-design@hotmail.com

Accessorize
www.accessorize.com.br 

African Echoes
africanechoes.wordpress.com 

Alexandre Herchcovitch
herchcovitch.com.br

Alphorria Cult
www.alphorria.com.br
Amapô
www.amapo.com.br
American Apparel
americanapparel.net/intl/brazil.html

Amonstro
www.amonstro.com.br

B. Luxo Brechó
brecholuxo.blogspot.com

Barbara Bela
www.barbarabela.com.br

Brechó Minha Avó Tinha
11 3865-1759 | 11 3801-4124

Calvin Klein
www.calvinkleininc.com 

Camila Sarpi
www.camilasarpi.com

Cantão
www.cantao.com.br
Carlota Joakina
11 3083-1079
Cassette Playa
www.cassetteplaya.com

Cecilia Echenique
www.ceciliaechenique.com.br

Christine Yufon 
www.christineyufon.com

Doc Dog
www.docdog.com.br

Diferenza
www.diferenza.com.br

Espaço Fashion
www.espacofashionbrasil.com.br

Essencial
www.essencial-essencial.blogspot.com

Fiat fashion Innovation Attitude
www.fiat.com.br
Galeria Melissa
11 3083-3612
Gustavo Silvestre
11 8351-6491

Hering
www.hering.com.br
Juisi by Licquor
juisi.blogspot.com

Les Filós
www.lesfilos.com.br

Loja do Bispo
www.editoradobispo.com.br

Lygia & Nanny
www.lygiaenanny.com.br

Maria Eudoxia
www.meudoxia.com.br

Mulher Elástica
www.mulherelastica.com.br

Neon
www.neonbrazil.com.br
Nilva Campedelli
www.nilvacampedelli.blogspot.com 

Pelu
www.pelu.com.br 

Redley
www.redley.com

Santa Helena
www.espacosantahelena.com.br 

Surface to Air
www.surface2air.com

Tarantula
www.chiaragadaleta.com

TudiCofusi
www.tudicofusi.com 

Vitamina
www.vitamina.com.ar/portugues

VR
www.vrmenswear.com.br
Weider Silveiro
11 3225-9414
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